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Falar em Psicanálise é logo remeter-se ao processo 
clínico entre analista e analisando. 

Freud deu-nos o seu legado mostrando que o enfoque 
psicanalítico é um caminho a vislumbrar o Inconsciente. O pai 
da Psicanálise assim como Lacan, Klein e outros utilizaram-se de 
seus conhecimentos teóricos para a leitura literária. O próprio 
Freud esboça uma análise sobre a psicodinâmica de Da Vinci, 
partindo de sua obra plástica. 

Essa postura do analista permite-lhe chegar mais perto 
do público leigo, levar à comunidade o que muitos denominam 
de "análise aplicada". 

Num tempo hiper-inflacionado, em que o processo 
psicanalítico, que se estabelece no consultório, torna-se um ser­
viço cada vez mais distante do povo, nada mais importante do 
que fornecer elementos teóricos assimiláveis por todos, pro­
fissionais de outras áreas e para o público em geral. O livro é um 
esforço neste sentido, mostrando aplicações práticas de uma 
teoria. É relevante dar a conhecer uma perspectiva de análise 
psicanalítica como a abordagem presente em programas de TV, 
jornais, revistas. O texto produzido por Silva Filho, mantendo 
um bom nível, foge ao mundo restrito dos psicanalistas, dissemi­
nando adequadamente a informação da teoria junto a um públi­
co mais amplo e diversificado. 

O livro, cinema, literatura, Psicanálise, como o 
próprio título esclarece, é uma leitura analítica de várias obras 
de arte. 

(•l SILVA FILHO, A. Carlos Pacheco - Cinema, Literatura, Psicanãlise, São Paulo: 
EPU, 1988, 103 páginas. 
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